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INTRODUÇÃO: O resultado de uma competição depende de muitos fatores 
genotípicos e fenotípicos, assim como de tempo e de condições favoráveis para o 
atleta assimilar as técnicas e adaptá-las para que possa executar com o menor 
esforço possível um gesto esportivo e talvez, obter a vitória. Com base o exposto, 
surgiu a questão norteadora desse estudo: Qual a relação entre o perfil 
somatotípico, a idade e o número de vitórias de um lutador de jiu-jítsu? OBJETIVO: 
Para tanto objetivou-se investigar a relação entre o perfil somatotipológico dos 
lutadores da equipe De La Riva Estância Team correlacionando com o número de 
vitórias dos atletas, na expectativa de contribuir com informações úteis aos 
envolvidos com a modalidade. METODOLOGIA: Utilizou-se a avaliação do 
somatotipo, combates testes entre os atletas, assim como a análise de seus cartéis. 
O perfil dominante encontrado o Mesomorfo Endomórfico caracterizando como ideal 
dentro da amostra estudada. Os atletas após serem avaliados atropometricamente 
entraram em uma rotina de combates entre eles para que pudesse ser analisada a 
relação entre o conhecimento técnico e a sua composição corporal assim passando 
por combates onde foram utilizadas as regras de competição esquecendo apenas as 
separações por peso, idade e graduação. Antes de iniciarem a sequência de lutas 
eram informados dos critérios aos quais seriam avaliados. RESULTADOS: A partir 
da predominância encontrada no estudo era esperado que os atletas de maior 
graduação considerados mais técnicos, fossem superiores aos outros de menor 
graduação e de menor técnica, já que envolve maior número de golpes e tempo de 
treinamento com vivência da modalidade. Porém, acabou-se encontrando casos 
distintos como os dois atletas C (Faixa Roxa com 131 kg) e G (Faixa Branca de 76 
Kg) que obtiveram a maior média de vitórias, com graduações e pesos diferentes, 
mas com perfil somatotipológico igual. Todavia o atleta C apresenta maior 
dominância mesomórfica, enquanto o atleta G apresenta certo equilíbrio, pois sua 
predominância mesomórfica é próxima a endomorfica demonstrando traços 
predominantes de tranquilidade em relação ao comportamento agressivo. 
CONCLUSÃO: Em síntese, pode-se considerar que o perfil somatotípico encontrado 
como predominante na amostra estudada (mesomorfo endomórfico) sugere ser o 
ideal para a prática da modalidade em questão ao apresentar características físicas, 
morfológicas e até comportamentais ao se associar a agressividade dos 
competidores avaliados e os seus cartéis de vitórias. Pode-se perceber também que 
a maturidade e o tempo de prática têm forte influência sobre o número de vitórias 
dos participantes, mas que o talento esportivo, apareceu em um dos participantes 
como fator determinante para a vitória, mesmo com tempo de prática pequeno ao se 
comparar com outros atletas estudados.  
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